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SAÚDE – o número de crianças que são amamentadas aumentou de 66,92% em 2001 para 76,42% em 2006
Incentivo ao aleitamento materno
reduz mortalidade infantil em Itanhaém

De acordo com o último relatório do Comitê de Prevenção a Mortalidade Materna e
Infantil do Município do primeiro semestre, entre os anos de 2005 e 2007,
o número de óbitos com crianças de 30 dias até 1 ano foi reduzido em 66,6%

Não é por acaso que Itanhaém vem conquistando índices significativos de mães que amamentam seus filhos durante os primeiros meses de vida. Graças ao empenho do Governo Municipal por meio da Secretaria de Saúde, segundo dados da pesquisa Amamentação e Municípios (Amamunic) do Instituto de Saúde do Governo do Estado, o número de crianças que estão se alimentando com o leite materno vem crescendo a cada ano.

De acordo com o primeiro levantamento do Amamunic, realizado em 2001, apenas 39,5% das crianças menores de 4 meses, que teve o responsável entrevistado durante a campanha de vacinação contra a Poliomielite, se alimentavam exclusivamente de leite materno. Já em 2006, este número aumentou, registrando 54%. Neste levantamento, o responsável pela criança é entrevistado sobre a alimentação do bebê nas últimas 24 horas.

Os números ainda continuam favoráveis também em relação às crianças menores de 6 meses. Em 2001 foram registrados 30,3%. No ano de 2006 houve um acréscimo, e o índice subiu para 41,7%. Também foram levados em consideração os bebês menores de 1 ano, visto que em 2001 o estudo apontou 66,92%. Já em relação a 2006 o número de crianças que são amamentadas subiu para 76,42%.

Esta elevação de crianças do Município sendo amamentadas é um indicativo de que todas elas terão uma saúde melhor. Isto pode ser comprovado pela dona de casa, Marilene Batista Santos, que teve seu filho internado no Hospital Santo Amaro, no Guarujá, durante 20 dias por apresentar complicações cardíacas. “Meu filho Mateus recebeu leite materno todos os dias. Graças a Deus ele ainda continua mamando e hoje esta recuperado”.

Marilene tem conhecimento da importância de uma criança ser amamentada corretamente nos primeiros meses. “O Mateus é o meu sexto filho e todos eles estão bem. Aqui em casa todos mamaram no peito quase um ano”.

O secretário de Saúde, Marcelo Di Giuseppe atribui este crescimento às ações de incentivo que são realizadas constantemente junto a população. “Temos uma equipe especializada para realizar treinamentos periodicamente com os profissionais de saúde. Inclusive fazemos questão também de envolver Ong’s, associações de bairros, creches e sociedade civil”.

Além disso, a Maternidade de Itanhaém possui o título Hospital Amigo da Criança, por seguir os dez passos do Sucesso para o Aleitamento Materno. Dentre eles está o de número 10 que consiste em um estabelecimento incentivar à amamentação por meio de grupos de apoio, onde as mães devem ser encaminhadas por ocasião da alta hospitalar. Obedecendo este critério, a Unidade de Saúde do Jardim Mosteiro funciona como Centro Especializado na Saúde da Mulher e da Criança, onde são acolhidos as mães e os recém-nascidos para a primeira consulta. 

As crianças com até 15 dias recebem atenção de uma equipe especializada de profissionais composta por pediatra, psicólogo, dentista, enfermeiro, auxiliar de enfermagem e assistente social, que após avaliação clínica já garantem consultas para os próximos seis meses. Isso sem falar que na Unidade também são realizadas ações como grupos de aleitamento materno e aconselhamento individual em amamentação.

O resultado deste trabalho pode ser visto de acordo com o último relatório do Comitê de Prevenção a Mortalidade Materna e Infantil do Município. Segundo estatísticas do primeiro semestre entre os anos de 2005 e 2007, o número de óbitos com crianças maiores de 30 dias até 1 ano foi reduzido em 66,6%. 

Segundo a diretora de Atenção Básica e Especializada, Iloma Odete Girrulat Boehm, este dado está ligado diretamente a questão da amamentação. Ela esclarece ainda que doenças como meningite, pneumonia e desnutrição, são as principais causas de morte entre os bebês desta faixa etária. “O leite materno é imprescindível para a saúde da criança neste período, é o único alimento completo, capaz de protegê-las desenvolvendo anticorpos”.

Governo Municipal prossegue
campanha de arrecadação de leite materno

Desde julho o Secretaria de Saúde esta realizando uma campanha para aumentar a arrecadação do Posto de Coleta de Leite Humano de Itanhaém. A mãe que puder colaborar basta comparecer na própria UBS, localizada na Avenida Tiradentes, 184. Vale lembrar que o Posto também está recebendo doações de vidros com tampa de plástico como, por exemplo, de maionese.

Uma das responsáveis pelas ações programáticas em aleitamento materno do Município, a diretora técnica da secretaria de Saúde, Paula Vegas, explica que a doação não gera nenhum mal estar, o efeito é saudável. “As mães podem comparecer no Posto sem nenhum problema. Além do ato de retirar leite colaborar na diminuição dos riscos de câncer de mama, a mulher ainda aumenta a produção de leite”.

Para adquirir outras informações, o telefone da UBS do Jardim Mosteiro é o 3426-3197. 

RECOMENDAÇÕES – Se a mãe quiser doá-lo, é aconselhável que siga algumas orientações para que não comprometa a saúde do bebê que irá receber o leite. A mulher não pode ser portadora de nenhuma doença infecto contagiosa (como hepatite e AIDS) e nem usuária de álcool, cigarro ou outras drogas. Caso utilize algum tipo de medicamento, é preciso que consulte o médico do Posto de Coleta.   
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